
O AVESSO DO TRABALHO IV

TERCEIRIZAÇÃO 

precarização e adoecimento  
no mundo do trabalho
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)Em momento dramático da história do Brasil ,  a part ir do golpe midiático 
judicial de 2016 voltado para, por um lado, ampliar os limites de explora-
ção da classe trabalhadora e, por outro, entregar as riquezas nacionais a 
conglomerados econômicos privados, além de proteger f iguras tenebrosas 
alçadas ao poder polít ico da nação sem qualquer legit imidade, revela-se 
imprescindível, para os artíf ices dessa operação alojados nos poderes da 
República, implementar a terceirização sem limites. Por isso mesmo, a pre-
sente obra coletiva torna-se agora leitura obrigatória para a compreensão 
crítica de uma das medidas nucleares abraçadas pelos gestores de plantão, 
qual seja, a terceir ização em todas as atividades econômicas e os seus 
deletérios efeitos para a classe trabalhadora, com especial destaque para 
o grau de degradação da saúde e dignidades laborais com a nova mar-
chandage. Dos textos de professores e militantes sociais é possível extrair 
a radiografia da tragédia em curso, que ainda se pretende maximizar no 
contaminado e manipulado ambiente político de ojeriza ao trabalho.

Grijalbo Fernandes Coutinho, Desembargador do TRT 10.

 

Num compromisso urgente com as classes trabalhadoras, sobretudo com 
o seu futuro, esta obra é fruto de uma ref lexão ampla entre mil i tantes, 
pesquisadores, discentes e docentes, envolvidos na ação e no combate 
às diversas formas de precarização, degradação dos direitos, condições e 
ambientes de trabalho. Aqui cada artigo lido revela a emergência da sub-
versão à ordem estabelecida, afinal, como diz Bertolt Brecht, “em tempo de 
desordem sangrenta, de confusão organizada, de arbitrariedade consciente, 
de humanidade desumanizada, nada deve parecer natural. Nada deve pare-
cer impossível de mudar.”

José Reginaldo Inácio, CNTI

				  
A corrosão e mesmo des-
t r u iç ão  do  t raba lho  é  a 
máxima de nosso tempo. 
Tempo  de  c ont ra r revo -
lução  g loba l ,  sob  o  co -
mando do mais destrut i -
vo dos capitais,  o f inan-
ce i ro.  Ne le,  as  g randes 
c o r po raç ões ,  apesar  de 
p ropugnarem pe la  “ res -
ponsab i l i dade  soc ia l  e 
ambiental ”,  exercem uma 
p ragmát i c a  que  é  a  da 
devastação completa das 
condições de trabalho em 
esc a la  p lane t á r i a .  Pa ra 
além do culto apologético 
do  “empreendedor i smo”, 
da “economia digital ”,  do 
“ t raba lho  on l ine”,  o  que 
de fato temos presenciado 
é  a  exp losão  da  in fo r-
malidade exacerbada, da 
f lex ib i l ização degradada, 
da precarização ilimitada, 
com suas nefastas conse-
quências humano-sociais: 
desemprego estrutural, su-
bemprego,  desemprego 
por “desalento”, acidentes, 
adoec imentos,  assédios, 
mortes e suicídios. 
Triste sociedade: no topo, 
tudo passa pelo controle 
do capital f inanceiro, que 
oscila do  capital f ictício 
a té  a  es fe ra  da  p rodu -
ção depauperada, fazen-
do prol i ferar o vi l ipêndio 
do  t raba lho.  Ressurgem 
novas formas de trabalho 

escravo, degradam-se ain-
da mais os trabalhos dos 
imigrantes, cultuam o “tra-
balho voluntário”, intensif i-
ca-se a superexploração.
Há um elemento vital que 
os capitais vêm utilizando 
para efetivar esse desas-
tre: é implantar a tercei -
r i z aç ão  do  t r aba lho  em 
todas as esferas da at i -
v i dade  l abo ra t i va ,  onde 
todos e todas que vivem 
de seu trabalho tornam-se 
escravos do capital. 
O Avesso do Trabalho IV, 
que trata centralmente da 
terceir ização (organizado 
por Vera Navarro e Edvâ-
nia Lourenço) é mais um 
impor t an te  obs t ác u lo  a 
este vilipêndio: ou impedi-
mos esse movimento sem 
limites dos capitais ou te-
remos uma “maravilhosa” 
sociedade com novos es-
cravos que sof rem cada 
vez mais uma exploração 
c ompuls iva  do  t raba lho, 
único  resul tado possíve l 
na  soc iedade da  terce i -
r ização tota l .  Urge obs -
tar,  de  todas  as  formas 
e lutas, esse f lagelo. E a 
crítica é também uma das 
formas desse combate.  

Ricardo Antunes
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